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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: TEORIAS E PRÁTICAS 
INTERDISCIPLINARES EM ESPAÇOS EDUCATIVOS, coletânea de vinte e dois capítulos 
que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos literários e estudos em educação, 
práticas pedagógicas e ensino.

Estudos literários traz análises sobre autores como Gil Vicente, Woody Allen, 
Carolina Maria de Jesus, Clarice Lispector e David Gonçalves.

Em estudos em educação, práticas pedagógicas e ensino são verificadas 
contribuições que versam sobre formação docente, formação de leitores, segunda língua, 
ensino de línguas, atuação presencial e remota, metodologias ativas, educação escolar 
indígena, EaD.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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UMA ANÁLISE SOCIOLÓGICA DO CONTO “O CASO 

KUGELMASS”, DE WOODY ALLEN

Data de sumissão: 06/08/2021

Mariana Alice de Souza Miranda
Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
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RESUMO: A partir da teoria sociológica do 
crítico e sociólogo Antonio Candido, este estudo 
pretende investigar as relações entre a vida 
social do ficcionista norte-americano Woody 
Allen, sua obra literária - o conto fantástico “O 
caso Kugelmass” -, sua posição e função social 
na sociedade e o público ao qual ele se dirige.
PALAVRAS-CHAVE: Woody Allen; O caso 
Kugelmass; análise sociológica; conto.

A SOCIOLOGICAL ANALYSIS OF THE 
SHORT STORY “THE KUGELMASS 

EPISODE”, BY WOODY ALLEN
ABSTRACT: Based on the sociological theory 
of the critic and sociologist Antonio Candido, 
this study aims to investigate the relationship 
between the social life of the American fictionist 
Woody Allen, his literary work - the fantastic tale 
“The Kugelmass Episode” -, its position and social 
function in society and the audience it addresses.
KEYWORDS: Woody Allen; The Kugelmass 
Episode; sociological analysis; short story.

1 |  INTRODUÇÃO
Com base nas teorias defendidas pelo 

crítico e sociólogo Antonio Candido contidas 
no livro Literatura e Sociedade (2006), neste 
estudo serão investigadas as relações entre 
a vida social de Woody Allen, a sua posição e 
sua função social na sociedade e entre as suas 
obras e o público ao qual ele se dirige.

De acordo com Candido (2006), para 
identificar o valor e o significado de uma 
obra literária, deve-se entender tanto o texto 
quanto o contexto no qual a obra se insere, 
interpretando-os dialeticamente, analisando 
os fatores externos e os formais, ou seja, 
entender o processo interpretativo do aspecto 
social que a obra exprime juntamente com o 
aspecto estrutural, no qual aquele “desempenha 
um certo papel na constituição da estrutura, 
tornando-se, portanto, interno” (2006, p. 13), 
ajudando na constituição singular da estrutura 
de uma obra literária. Para isso, a crítica deve 
utilizar disciplinas como a história literária e a 
sociologia da literatura e outras que investiguem 
os aspectos sociais da obra mesmo que não 
possuam fins literários. Assim, cada fator que 
configura estruturalmente a obra é um elemento 
essencial. 

Primeiramente, é importante investigar 
os aspectos pelos quais a arte é social: em que 
medida a arte expressa os fatores da sociedade 
e em que medida ela molda seu público, ou seja, 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=4AC79367B51B2F7B0D4709FB04B3EC55
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os efeitos que ela produz no indivíduo, “modificando a sua conduta e concepção do mundo, 
ou reforçando neles o sentimento dos valores sociais” (2006, p. 29). Em suma, deve-se 
analisar a posição social do artista e o perfil do público receptor, além da forma, o conteúdo, 
a feitura e o meio de difusão da obra. É a partir da repercussão da obra que ela atua sobre 
o meio, isto é, é necessário analisar o seu efeito. Cabe ressaltar que não só a obra molda 
seu público, mas também o artista molda-se ao gosto do público. De modo geral, os três 
elementos ligados à produção artística são o autor, a obra e o público.

Segundo Candido, a arte só sobrevive equilibrando duas tendências: a arte de 
agregação e a arte de segregação. A primeira influencia-se pela experiência coletiva, isto 
é, tende a acentuar os valores comuns da sociedade no indivíduo, visando utilizar a forma 
de expressão comum de uma dada sociedade, enquanto a segunda se inspira em “renovar 
o sistema simbólico” através da criação de novos recursos expressivos, acentuando as 
particularidades e diferenças entre os indivíduos, o que resulta num número menor de 
receptores. Elas podem ocorrer em proporções variáveis conforme as características 
individuais do artista e a expressão coletiva.

Candido afirma que o público é o fator mediador entre o autor e a sua obra, pois 
sem ele o autor não se realiza, ou melhor, o artista passa “realmente a viver” quando o 
público delimita o valor da obra. Já a obra liga o autor ao público, uma vez que o público 
se interessa por ela e só se vincula ao autor depois deste contato. O autor, por sua vez, é 
o intermediário entre a sua obra e o público, pois ele é o responsável pelo processo. Deste 
modo, os três elementos da produção de uma obra literária são indissociáveis. 

2 |  VIDA E ARTE
Woody Allen, nome artístico de Allan Stewart Königsberg, nasceu em 1º de dezembro 

de 1935, Brooklyn, Nova York. É escritor, comediante, roteirista, cineasta, ator e músico. 
Mais conhecido pela sua extensa carreira cinematográfica, com mais de 45 filmes dirigidos, 
Allen iniciou no mundo do entretenimento escrevendo piadas para jornais e produzindo 
material cômico para comediantes com apenas 16 anos de idade. Após o término do 
colegial, ele entrou no curso de Produção de Filmes na Universidade de Nova York, porém 
desistiu após cursar apenas um semestre. 

Sua carreira na televisão começou em 1955, contratado para escrever para 
programas humorísticos como o The Colgate Comedy Hour, The Show of Shows, The Ed 
Sullivan Show e Tonight Show. Em 1960, Allen inicia sua carreira como comediante de 
stand-up, performando em cafés como o Duplex e The Blue Angel. Nesta época, Woody 
Allen já é um artista de renome, mas é em 1964, ao escrever o roteiro do filme What’s 
New Pussycat? (O que é que há, gatinha?), dirigido por Clive Donner e Richard Talmadge, 
que sua fama no cinema começa. Allen ganha autonomia como diretor quando lança os 
filmes What’s Up, Tiger Lily? (O que há, Tigresa? - 1966) e Take The Money And Run (Um 



 
Linguística, letras e artes: Teorias e práticas interdisciplinares em espaços educativos Capítulo 2 9

assaltante bem trapalhão – 1969). 
No começo de sua carreira cinematográfica, ele é reconhecido por suas comédias 

nonsense, mas a partir de 1977, com a grande repercussão do premiado filme Annie Hall 
(Noivo Neurótico, Noiva Nervosa), Allen é visto como um artista multifacetado, engendrando 
vários gêneros narrativos como o drama, o documentário, o musical e as comédias 
românticas. Simultaneamente à sua carreira cinematográfica, Woody Allen escreve peças, 
ensaios e contos para jornais e revistas como o New Yorker Magazine e lança três livros 
com seus contos compilados: Getting Even (Cuca Fundida – 1971), Without Feathers (Sem 
Plumas – 1975) e Side Effects (Que Loucura! – 1980). 

Criado no seio de uma família judaica tradicional, Allen nunca sentiu ligação pelo 
judaísmo ou qualquer outra religião, porém seu humor advém da cultura judaica. Sendo 
os judeus um grupo minoritário, alvo de perseguições e da difícil assimilação em se 
identificarem entre as culturas judaica e norte-americana, o humor judaico é usado como 
forma de sobrevivência, transformando a tristeza da realidade em algo alegre e de afastar 
os estereótipos negativos feitos por grupos majoritários. Pois então, Woody Allen faz parte 
do grupo de comediantes e escritores judeus que surgiram no período entre as décadas 
de 1950 e 1980 como Mel Brooks, Neil Simon, Larry David, Jerry Seinfeld, Saul Bellow e 
Philip Roth. Algumas das caraterísticas humorísticas judaicas presentes em suas obras 
são a autodepreciação, a autocrítica e a incongruência. Alguns dos temas recorrentes em 
suas obras, tanto literárias quanto cinematográficas, são a existência ou não de Deus, 
o sentido da vida, a confusão entre a arte e a vida, a necessidade de integridade moral 
em uma sociedade desumanizada, o menosprezo pela indústria cinematográfica comercial 
hollywoodiana, o fantástico e o mágico, a inevitabilidade da morte, as dificuldades em 
manter um relacionamento amoroso e o papel do artista perante a arte e a vida. 

Apesar de não ter tido uma educação acadêmica, Woody Allen possui extrema 
influência da literatura, do teatro, da filosofia, da música, do cinema e das artes plásticas, 
sendo notável em suas obras referências aos cineastas Ingmar Bergman, Federico Fellini e 
Fritz Lang, aos escritores Dostoievski, Tchekhov, Shakespeare, Ernest Hemingway e Scott 
Fitzgerald, à psicanálise freudiana, ao existencialismo de Jean-Paul Sartre, ao surrealismo 
das artes plásticas e do cinema, com Salvador Dalí, Luis Buñuel e Jean Cocteau, e ao 
Jazz (marca das trilhas sonoras de seus filmes), garantindo, assim, complexidade na 
composição de suas obras literárias e cinematográficas. 

Cabe ressaltar que a fama de Woody Allen ganhou mais popularidade com a 
invenção de sua persona (palavra latina que significa máscara), influência do cinema mudo 
de Charlie Chaplin e Groucho Marx. No entanto, há uma diferença entre a criação de sua 
persona e a de seus precursores. Enquanto Chaplin e Marx criaram um personagem em 
que ocultavam sua real faceta, com o uso de trajes esquisitos, bigodes falsos e cabelos 
tingidos, Allen atua com as mesmas roupas e óculos que usa na vida real, fato que faz 
com que o público misture sua vida do showbusiness com sua vida privada. Outro fato que 
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colabora para essa confusão de identidade é o uso da autorreflexão e autoanálise na arte 
para explorar sua própria identidade, sendo difícil distinguir a vida da ficção. 

Discorrendo sobre seus personagens, é comum que eles tenham uma conexão com 
a arte, na qual a maioria deles são escritores, diretores ou comediantes, de modo que eles 
preenchem o vazio da vida moderna através da arte. Diante disso, é com grande facilidade 
que o público se identifica com seus personagens, pois na criação de seus protagonistas, 
Allen dispensa o modelo tradicional de herói, retratando-os como schlemiel, arquétipo 
do humor judaico que significa um perdedor, azarado, um estranho que não se ajusta à 
sociedade, refletindo as frustrações e ansiedades do indivíduo que vive no mundo moderno. 

Mais uma característica comum em suas obras, é o rompimento das fronteiras entre 
os elementos da cultura de massa e da alta cultura. Woody Allen “intelectualiza” a cultura 
de massa e banaliza a alta cultura, sendo constante a contradição entre popularidade e 
intelectualidade, humor e seriedade – aspecto pertencente à arte pós-moderna, a qual Allen 
é identificado, pois, além dessas contradições, suas obras são dialógicas, autorreflexivas e 
intertextuais, usando como estratégias de narrativa a metaficção, a autoficção, o pastiche 
e a paródia. Assim, Allen conseguiu criar um estilo pessoal e original, tendo domínio dos 
temas, da estética e das técnicas narrativas.

Em suma, Woody Allen é um ícone cultural. Com sua sagacidade e habilidade verbal 
e do seu vasto conhecimento sobre as artes, filosofia e psicanálise, ele compõe suas obras 
com complexidade, ironia, contrastes, reflexões e comicidade, agradando (ou não) leitores 
e espectadores.

3 |  “O CASO KUGELMASS”
O conto a ser analisado em questão, intitulado “The Kugelmass Episode” (O caso 

Kugelmass), foi publicado em 1977 na The New Yorker Magazine e posteriormente no livro 
Side Effects (Que Loucura!) em 1980. 

Para análise, foi utilizado o texto no original1 ao invés da tradução em português2, 
pois foram identificadas algumas alterações que modificam a comicidade da história e o 
sentido e compreensão principalmente no final do conto. 

Neste conto é narrada a história do professor de Humanidades da Universidade de 
Nova York, chamado Sidney Kugelmass3, que infeliz em seu segundo casamento, reclama 
ao seu analista, Sr. Mandel, de sua insatisfação e como solução insiste que precisa ter 
um caso com alguma mulher. Kugelmass conhece o mágico, O Grande Persky, e com 
sua ajuda é transportado para dentro do romance escrito pelo francês Gustave Flaubert, 
Madame Bovary, através de um antigo armário mágico de Persky, no qual ao ser jogado 
qualquer livro, conto ou poema no armário, pode-se ser projetado para a respectiva história 
1 Disponível em <http://www.woodyallen.art.pl/eng/kugelmass_episode.php>. Acesso em: 06 de agosto, 2021.
2 ALLEN, Woody. Que Loucura!. Trad. Ruy Castro. 1ª ed. Porto Alegre, RS: L&PM, 1981.
3 Kugel é um prato típico da culinária judaica.

http://www.woodyallen.art.pl/eng/kugelmass_episode.php
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da obra escolhida. Deste modo, Kugelmass inicia um caso com Emma Bovary, vivendo o 
romantismo tradicional do imaginário coletivo. Com o passar do tempo, Kugelmass tem a 
ideia de, ao invés de ele ser transportado para o romance, trazer Emma Bovary para Nova 
York. Porém, quando Emma tenta voltar para sua vida em Yonville, o armário mágico de 
Persky não funciona e ela acaba permanecendo em Nova York, hospedada no Hotel Plaza4 
durante a semana, enquanto Persky tenta arrumar o armário. A partir disso, o romance 
deles começa a entrar em decadência, pois Emma gasta uma fortuna em compras, além da 
conta absurda pela utilização dos serviços do hotel, deixando Kugelmass apreensivo com 
suas finanças e com medo de que sua esposa descubra o caso. Enquanto isso, estudantes 
e professores pertencentes ao mesmo nível ficcional de Kugelmass, ao lerem Madame 
Bovary, ficam surpresos ao perceberem a presença de um “judeu careca” na narrativa e no 
sumiço de Emma. Passados alguns dias, finalmente Persky consegue arrumar o armário 
e transporta Emma de volta para Madame Bovary. Com alívio, Kugelmass promete que 
nunca mais irá trair sua esposa. Todavia, após três semanas, Kugelmass volta à casa 
de Persky e pede para ser transportado para o livro O Complexo de Portnoy5, pois é só 
“sexo e romance”. Algo dá errado, o armário explode, Persky morre de ataque cardíaco e 
toda a casa fica em chamas. Sem saber disso, Kugelmass não é transportado para o livro 
escolhido, mas sim para um livro de gramática de espanhol, sendo perseguido pelo verbo 
irregular tener (ter).

O conto é uma ficção pós-modernista, segundo a teoria da narrativa de Brian 
McHale, professor de Artes e Humanidades da Universidade de Ohio, em Columbus, Ohio. 
Para McHale, a narrativa pós-moderna possui uma perspectiva ontológica, ou seja, ela 
reflete sobre o ser e, também, é decorrente do modernismo e uma possível reação contra 
a poética do início do século XX.

Pode-se classificar o conto como do gênero fantástico, de acordo com a teoria 
da literatura fantástica de Tzvetan Todorov, pois a narrativa possui elementos mágicos 
inexplicáveis como a ligação inesperada do mágico Persky para Kugelmass e o 
funcionamento do armário mágico, ela contesta o racional, atesta a incongruência dos 
elementos do cotidiano e, principalmente, exerce a função de afirmar os acontecimentos 
fantásticos e inexplicáveis como reais, sendo assim, aceitos pelo leitor.

O conto apresenta temas concernentes à arte do período pós-moderno, uma vez 
que o autor utiliza da estratégia da intertextualidade paródica, da transgressão da barreira 
entre ficção e realidade, da mistura dos elementos da cultura de massa e da alta cultura e 
a metaficção, pois há uma nova ficção desenvolvida dentro de uma ficção (a nova história 
de Madame Bovary dentro de O caso Kugelmass). Além disso, a história mostra a crise da 
identidade do indivíduo contemporâneo: descentrado, inconstante e problemático. 

A partir do conceito de transtextualidade definido pelo francês Gérard Genette, o 

4 Hotel extremamente luxuoso de Nova York.
5 Obra do escritor americano-judeu Philip Roth.
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conto apresenta a hipertextualidade, ou seja, ele é um hipertexto, pois tem relação com 
um texto anterior, o hipotexto, que no caso é a obra de Flaubert, Madame Bovary. É uma 
imitação no conteúdo, de modo que Kugelmass casa com Daphne por interesse por ela 
ter dinheiro, assim como Emma Bovary casou com Charles Bovary com o interesse de 
ir embora da fazenda de seu pai. Com ideais românticos proporcionados pela literatura 
consumida por eles, Kugelmass e Emma tentam solucionar as insatisfações da vida 
desfrutando de suas fantasias, mas quando conseguem realizá-las percebem que não era 
como imaginavam e os dois acabam entrando em crises financeiras por conta de seus 
casos. Woody Allen enfatiza a identidade de Emma Bovary ao situá-la como uma seguidora 
de modas e com tendências consumistas, o que condiz com suas ações quando vive em 
Nova York, pois ela se deslumbra com o glamour hollywoodiano, as celebridades e as 
lojas como a Ralph Loren, fato fácil de assimilar, uma vez que Emma vive no mundo de 
fetichismo e superficialidade da segunda metade do século XX. Deste modo, o leitor aceita 
Emma como a verdadeira Emma Bovary do romance de Flaubert.

Quando os estudantes e professores percebem a presença de Kugelmass e a 
ausência de Emma ao ler o romance, o autor transforma o misterioso da narrativa em 
humor. Essa situação também funciona para estimular uma provocação às perspectivas 
teóricas de que a releitura dos clássicos está sempre em constante mudança, no momento 
em que um professor diz “Bem, eu acho que a marca de um clássico é que você pode relê-
lo milhões de vezes e sempre encontrará algo novo.”6, fazendo alusão ao pensamento do 
escritor italiano Ítalo Calvino em sua obra Por que ler os clássicos? (1993), mais uma marca 
de intertextualidade no conto.

Kugelmass é um personagem bovarista, termo desenvolvido pelo filósofo francês 
Jules de Gaultier, o qual ele caracteriza o Bovarismo como um fenômeno baseado na 
deturpação de si mesmo e no seu papel na sociedade. O sintoma do bovarismo pode fazer 
com que o indivíduo crie personalidades fictícias e essa projeção anda paralelamente com a 
incapacidade do indivíduo de mudar sua própria vida, levando o indivíduo mais perto da sua 
versão idealizada. Kugelmass buscando fugir da sua realidade (casamento fracassado), 
ele se vê como o romântico que precisa de beleza, delicadeza, amor e música, torna-se, 
então, o modelo de amante ideal. Assim, o leitor identifica o escape que as fantasias dos 
personagens propiciam.

Em relação ao final da história, o mágico Persky recebe uma punição como 
consequência do abuso em interferir nas fronteiras entre a realidade e a ficção ao facilitar 
o escapismo da realidade dos personagens. Ao fugir do verbo “tener” (ter), Kugelmass 
também recebe uma punição simbólica por seu consumismo, pois ele deixa de “ser” para 
“ter”, mudança cultural que aconteceu a partir dos anos 1970, na qual o ser humano deixa 
sua integridade moral e conhecimento no passado e passa a dar valor aos bens que adquire 
e ao dinheiro. 

6 “Well, I guess the mark of a classic is that you can reread it a thousand times and always find something new.”
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Aos aspectos formais da obra, percebe-se a estrutura tradicional do gênero conto: 
a apresentação do personagem na introdução, as informações sobre o lugar, o uso de 
pronomes pessoais, dos verbos que indicam ações em suas formas de pretérito, do uso do 
discurso direto nos diálogos com o registro integral das falas dos personagens e do uso da 
linguagem coloquial.

4 |  REPERCUSSÃO
A The New Yorker Magazine é uma revista que publica, desde 1925, reportagens, 

poemas, charges, contos, ensaios e críticas. É reconhecida internacionalmente e foca em 
questões da cultura nova-iorquina, da vida política e social norte-americana, da cultura 
popular de forma satírica e dá ênfase à ficção moderna, publicando críticas literárias e 
contos com humor sofisticado. Recebe colaborações de artistas, críticos, escritores e 
jornalistas como Margaret Talbot, John Cassidy, Emily Nussbaum, dentre outros.

Woody Allen é um dos colaboradores da The New Yorker Magazine desde a década 
de 1960. A publicação do conto The Kugelmass Episode ganhou grande repercussão 
na década de 70 e 80 pelo público geral, tendo ensaios publicados em grandes jornais 
como o New York Times e, até hoje, pode-se encontrar ensaios e críticas em blogs, jornais 
populares (The Jerusalem Post) e universitários, artigos e livros. O conto foi bem aceito 
pelo público norte-americano e ganhou o prêmio O. Henry Award - prêmio anual dedicado 
aos melhores contos publicados. 

A crítica aponta o conto como clássico do gênero fantástico, inteligente e divertido 
e, frequentemente, está nas listas acadêmicas de contos modernos de fantasia e em 
antologias de contos norte-americanos. É regularmente comparado com filmes do autor 
como Play it again, Sam (Sonhos de um sedutor – 1972) e The Purple Rose of Cairo (A 
Rosa Púrpura do Cairo – 1985). No entanto, o conto ficou pouco conhecido no Brasil na 
época de sua publicação pelo fato do público conhecer mais as obras cinematográficas de 
Woody Allen do que as obras literárias. A partir dos anos 90 e 2000, o conto vem ganhando 
mais notoriedade pelo público brasileiro, com publicações de resumos em jornais e revistas 
como O Estadão, a Folha de São Paulo e a Época, além de alguns trabalhos acadêmicos, 
porém de modo superficial.

Pode-se considerar que o conto atingiu suas expectativas perante o público da classe 
média que corresponde com as mesmas neuroses de Woody Allen e seus personagens, 
agradando tanto os leitores mais exigentes que buscam uma literatura mais refinada e 
intelectual, como críticos e acadêmicos que reconhecem as estratégias narrativas e 
humorísticas utilizadas pelo autor, quanto os leitores gerais que buscam apenas uma 
literatura de entretenimento, se identificando com os personagens e com os elementos da 
cultura de massa, além de se divertirem com as situações dos personagens mesmo que 
não conheçam o romance de Gustave Flaubert.
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5 |  CONCLUSÃO
Conforme analisadas as relações de Woody Allen entre suas obras, seu público e sua 

vida social, “O Caso Kugelmass” é uma obra que equilibra as duas tendências propostas 
por Antonio Candido. Ela é tanto uma arte de agregação quanto de segregação, pois ao 
mesmo tempo em que o autor utiliza um meio de comunicação acessível à sociedade - o 
jornal, a estrutura e os recursos tradicionais do gênero conto fantástico, o protagonista com 
as neuroses e as angústias do homem contemporâneo - o que promove uma identificação 
com o leitor -, o uso de elementos da cultura de massa, os lugares reais da cidade de 
Nova York, as revistas de entretenimento, os personagens da literatura canônica norte-
americana, Allen altera a história de Emma Bovary a partir do recurso da metaficção, 
emprestando sua identidade e atualizando-a em um outro período histórico e, apesar do 
autor usar quase sempre os mesmos temas em suas obras, ele as elabora a partir de 
perspectivas diferentes. 

Além disso, o autor caracteriza seus heróis diferentemente do herói tradicional, 
fazendo o caminho inverso: ao invés de progredir e de conquistar, o herói woodyano 
gradualmente vai se diluindo, entrando em crises financeiras e fracassando em suas 
conquistas amorosas. Sua obra proporciona ao leitor uma reflexão sobre o ser através 
do antagonismo entre a ficção e a realidade, no qual o personagem experencia a ficção, 
realizando suas fantasias, mas ao fim é a sua realidade que vem à tona. 

Em uma época em que Allen poderia usar outros recursos, ele ainda se vale da 
literatura, diferentemente da maioria de outros cineastas, além de suas obras dispensarem 
os aspectos convencionais dos filmes comerciais hollywoodianos. É notável em seus filmes 
a presença de elementos narrativos literários como a voz em off, fato que se explica por ele 
também ser escritor. Na medida em que ele tem domínio das duas narrativas, tanto literária 
quanto cinematográfica, as duas se influenciam mutuamente, configurando-se num gênero 
híbrido.

Apesar de Woody Allen ser um burguês americano-judaico intelectual e tratar 
das questões particulares do seu entorno, ele alcança o público geral por representar os 
temas e conflitos humanos universais, como os amorosos e existenciais. Percebe-se que 
independentemente do nível de erudição do leitor, ele se identifica com as intempéries das 
situações dos personagens. Em geral, Woody Allen, como ficcionista, leitor e espectador, 
está entre a sua ficção e a sua realidade assim como seus personagens, ou seja, a arte de 
Woody Allen reflete os conflitos de sua própria vida.
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